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E agora sou eu que vivo 
esta história!

Anna Caroline Costa Silva

A escolaridade e as origens da minha família

Cresci com meus pais fazendo o impossível por mim e, como tiveram uma infância humilde, 
queriam que eu tivesse uma infância melhor. Ambos são da Bahia e eu acabei me tornando a 
primeira pessoa da família a ter contato com o ensino superior, pois eles cursaram até o ensino 
médio. Minha tia é analfabeta e moradora da Bahia. Meus pais, negros, tiveram muita dificuldade 
para se manter aqui em Brasília, mas isso nunca impediu que me dessem uma boa educação e 
me apoiassem nos meus sonhos, o que me fez chegar onde estou. Moro em Brazlândia, que é 
uma cidade muito longe do centro de Brasília, meus pais não têm carro e sempre batalharam 
muito para que eu conseguisse ter os meus estudos em dia e fosse cada vez mais longe. 

Minha escolarização, do ensino básico ao ensino médio

Sempre estudei em escola pública, do jardim até o ensino médio, e sempre contei com 
muitos professores incríveis, que me fizeram ser quem eu sou hoje, com muito esforço e 
dedicação. Meus primeiros anos foram difíceis, foi duro me adaptar àquele ambiente novo, 
mas consegui driblar isso e me esforçar cada vez mais, com meus pais me apoiando e os 
professores me incentivando e reconhecendo que eu era uma boa aluna.

No ensino médio tive um pouco mais de dificuldade de me enturmar, pois a maioria 
das pessoas já se conhecia e eu não conhecia ninguém (vinha de uma escola diferente do 
que a maioria dos alunos). Contudo, consegui contornar isso e “dei de cara” com o PAS 
(Programa de Avaliação Seriada – UnB). Fiquei assustada, pois não sabia sobre esse pro-
cesso seletivo tanto quanto sabia sobre o Enem. Lembro que na minha escola 90% dos 
estudantes não iriam fazer a prova do PAS e, por conta disso, os professores resolveram 
que quem fizesse a prova ganharia um ponto na média, o que fez com que aumentasse a 
quantidade de pessoas inscritas. E foi assim até o terceiro ano, quando eu finalmente fiquei 
desesperada, pois era a última etapa do PAS. Foi quando eu conheci as cotas e, estudando 
um pouco mais, descobri que poderia me autodeclarar (com a ajuda da escola) e tentar 
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entrar por cotas, com toda aquela pressão de estudos, escola, curso de idiomas e o sonho 
de estudar na UnB. Minhas amigas e eu conversávamos e fazíamos planos para estudar na 
universidade, mas era um sonho distante. Aquela leve esperança deixava o nosso coração 
quentinho, porém era impossível imaginar a realidade de estudar ali. O ensino fundamental 
e o médio foram repletos de horas e mais horas, noites acordada estudando muito.

Finalmente, lá estava eu, Anna Caroline, na UnB

Eu não tive toda a comemoração que deveria, ninguém acreditava que eu conseguiria 
passar na UnB, pois isso era improvável. O resultado do PAS sairia numa quinta-feira e eu 
teria minha última aula de inglês nesse dia. Saí para fazer uma oração. Ao chegar em casa, 
somente coloquei meu primeiro nome no computador, pois tinha medo do resultado – eu 
acompanhava os resultados desde janeiro e nunca encontrava meu nome, então comecei a 
ter uma certa ansiedade –, e aí apareceu o meu nome completo e o curso que tinha escolhido, 
com base nas matérias que já tinha visto, e foi um misto de emoções. Lembro que abracei 
minha mãe e nós duas começamos a chorar de felicidade e emoção. Foi como se tirassem 
o peso do mundo das minhas costas e eu finalmente pudesse alçar voo. No entanto, a vida 
não é fácil, pois moro a 52 minutos da Universidade de Brasília e acordo às quatro horas 
da manhã de segunda a sexta. É uma rotina complicada, mas meus pais e eu valorizamos 
muito esse esforço, porque meu grande sonho era frequentar a UnB.

Hoje valorizo demais tanto a Universidade quanto a Faculdade de Comunicação, pois são 
lugares com pessoas excelentes, que me proporcionaram uma experiência que nunca imaginei 
que pudesse ter, com conhecimentos acessíveis, apesar das lutas e quedas. E eu sempre vou 
me emocionar com esse momento, em saber que eu, uma mulher negra, com pais negros, 
consegui chegar onde estou e reconhecer isso; em ver do que sou capaz, me orgulhar do meu 
esforço tanto de estudar quanto de me levantar de madrugada para pegar o ônibus e conseguir 
frequentar o lugar com que sempre sonhei, a partir do qual hoje produzo conhecimento (Silva; 
Marra; Lopes, 2022), e que só via pela televisão. Agora sou eu quem está vivendo essa história.

Referências

SILVA, Anna Caroline; MARRA, Milena; LOPES, Mariana Ferreira. CPACs: Um mapeamento 
por meio de estudos de caso. In: EXPOCOM CENTRO-OESTE, INTERCOM, 2022. Anais [...]
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